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RESUMO

Introdução: Durante o envelhecimento, as pessoas tornam-se mais propensas a 
apresentarem sinais de fragilidade física. Dentre as ações indicadas para diminuir as 
debilidades do idoso, está à hidroterapia. Objetivo: Realizar uma revisão de literatu-
ra acerca da psicomotricidade aquática aplicado ao idoso. Método: Revisão integra-
tiva de artigos publicados nas bases de dados Pubmed, PEDro e Scielo. Resultados: 
Após coleta, os artigos foram divididos, observando o instrumentos de avaliação 
terapeutica, tipos de intervenções e benefícios, total de 11 artigos. Conclusão: A psi-
comotricidade aplicada à fisioterapia aquática apresenta-se atraente e eficaz, sendo 
um recurso recomendado para melhorar o bem estar geral dos idosos.
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ABSTRACT

Introduction: During the aging process, people become more likely to show signs 
of physical frailty. Hydrotherapy is one of the actions indicated to reduce frailties of 
the elderly. Objective: To carry out a literature review on aquatic psychomotricity 
applied to the elderly. Method: Integrative review of articles published in Pubmed, 
PEDro and Scielo databases. Results: After search and collection of the articles, 
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they were divided observing the therapeutic assessment instruments, types of inter-
ventions and benefits, reaching a total of 11 articles. Conclusion: Psychomotricity 
applied to aquatic physical therapy is attractive and effective, being a recommended 
resource to improve the general well-being of the elderly.
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INTRODUÇÃO

O processo de envelhecimento populacional caminha a passos largos e de maneira 
muito mais acelerada no Brasil. O papel do idoso na sociedade ganha dimensão à 
medida que a expectativa de vida aumenta e os cuidados de saúde permitem enve-
lhecer da melhor forma possível (ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE FISIOTE-
RAPEUTAS, 2021). 

Tão importante quanto o aumento na expectativa de vida populacional de uma 
sociedade é a forma como ela realiza este processo, fato este que podemos relacionar 
como uma soma de variáveis envolvendo as capacidades físicas, cognitivas e sociais 
do indivíduo. Tendo em vista que o desempenho motor e a função cognitiva dimi-
nuem na fase de senescência, pois trata-se de um processo natural do ciclo de vida 
(FULOP et al.., 2010), essas alterações do envelhecimento podem ser impostas à 
perda de um declínio do funcionamento normal que afeta negativamente a qualida-
de de vida da população idosa (AVLUND, 2010).

Com base nas abordagens fisioterapêuticas aplicadas a este público, a Fisioterapia 
aquática vem se destacando como um elemento de boa assiduidade no acompanha-
mento do processo natural do envelhecimento. A modalidade busca avaliar e inter-
vir com o uso dos princípios físicos da água, entre eles: diminuição ou alívio da dor, 
promoção do relaxamento muscular, fortalecimento da musculatura, melhora do 
equilíbrio, coordenação, postura, entre outros (SACCHELLI; ACCACIO; RADL, 
2007).

Desta forma, considera-se que a Fisioterapia aquática em conjunto com a psicomo-
tricidade, possibilita melhores resultados, quando utilizados exercícios associados, 
por meio de atividades rítmicas e/ou ginásticas, categorias essas que, recomenda-se 
às pessoas que tenham restrições para realizar os exercícios em solo. Devido à dimi-
nuição do impacto, a hidroterapia ganhou notoriedade e preferência entre os idosos, 
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pois as propriedades da água proporcionam fluidez e uma maior amplitude de mo-
vimentos, diminuindo os riscos de lesões e traumas durante a prática das atividades 
no meio, constatando que a prática de exercícios aquáticos em idosos proporciona 
autonomia funcional, pois tem uma melhor interação entre a motricidade, afetivi-
dade e a mente (MARTINEZ et al., 2014).

Sendo assim, identificou-se como necessária a investigação das evidências científicas 
que justificam e embasam a utilização do meio aquático em conjunto com a psico-
motricidade na melhora do desempenho funcional do idoso. Ainda, a intervenção 
psicomotora oferece inúmeras possibilidades, surgindo como “um pilar, uma base 
estrutural de outras atividades que se desenvolvem em meio aquático, sejam em 
nível de adaptação ao meio aquático, ou da preparação, para aprendizagem formal, 
das técnicas aquáticas” (MATIAS, 2018).

A partir disso, a revisão integrativa da literatura referente a este se torna de eleva-
da importância para a área da Fisioterapia, com o objetivo geral de cientificar os 
benefícios obtidos com a prática de exercícios físicos aquáticos para a melhoria da 
psicomotricidade no período do envelhecimento.

MÉTODO

No presente trabalho foi realizada a revisão integrativa, que de acordo com Botelho, 
et al. (2011) caracteriza-se como a síntese e análise do conhecimento científico já 
produzido sobre o tema investigado, e/ou o método científico para obter informa-
ções que possibilitem aos leitores avaliarem a pertinência dos procedimentos empre-
gados na elaboração da revisão.

Foram adotados como critérios de inclusão artigos entre 2011 a 2021, com textos 
completos disponíveis online, nos idiomas inglês e português, com estudos que res-
pondem à seguinte questão norteadora: a psicomotricidade na Fisioterapia aquática 
apresenta benefícios em relação ao desenvolvimento psicomotor do idoso saudável? 
Já como critérios de exclusão determinaram-se os estudos descritivos observacionais, 
revisões de literatura, resumos simples e expandidos, cartas ao editor, diretrizes e 
estudo piloto.

A busca foi realizada nas bases de dados, Physiotherapy Evidence Data base (PE-
Dro), National Center for Biotechnology Information (PubMed) e Scientific Elec-
tronic Library OnLine (Scielo), no período de 01 de agosto a 30 de setembro de 
2021. Para a seleção dos artigos foram considerados os seguintes descritores em saú-
de (decs.bvs.br) combinados com operadores booleanos nos seguintes cruzamentos: 
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“Elderlyand Psychomotor Performace”, “Elderlyand Hydrotherapy”, “Psychomotor 
Performace and Hydrotherapy”.

No total foram encontrados quatro mil, quinhentos e sessenta e cinco artigos, a 
partir desse resultado, entrou-se na segunda etapa, definida pelas seleções dos artigos 
por título, sendo excluídos todos os títulos que não tinham relação com o tema e 
os que eram repetidos. Mais adiante a seleção por leitura do resumo, onde foram 
excluídos os artigos que haviam sido selecionados pelo título, mas após a leitura do 
resumo, verificou-se que não correspondiam ao objetivo proposto, totalizando vinte 
artigos selecionados para a terceira etapa.

Na terceira e última etapa, os artigos foram selecionados por leitura completa, os 
mesmos foram revisados, restando apenas onze artigos que foram incluídos nos re-
sultados, conforme expresso na figura 1.

RESULTADOS

Após a leitura minuciosa de cada título, destacando aqueles que respondem ao ob-
jetivo proposto, os documentos foram armazenados e divididos por áreas temáticas 
para a discussão: instrumentos de avaliação, presença de avaliação fisioterapêutica 
em solo, aquática e intervenção aquática, com o objetivo de realizar a busca de in-
formações sobre o papel da Fisioterapia aquática em indivíduos idosos, resultando 
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em treze artigos selecionados para a revisão (tabela 01).
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DISCUSSÃO

Ao elencar como objeto principal de estudo a abordagem da psicomotricidade aquá-
tica na intervenção da Fisioterapia, neste ambiente a primeira barreira encontrada 
foi à identificação desta influência de forma explícita pelos autores, portanto seguiu-
-se com a análise de conteúdo dos artigos a partir das variáveis que influenciam a 
abordagem psicomotricista de forma a garantir a integração dos sistemas físico-fun-
cionais e sensoriais para proporcionar a melhora do domínio sobre o próprio corpo.

Alguns exemplos de função motora reduzida com o envelhecimento incluem dimi-
nuição da força muscular e uma alteração na coordenação dos padrões de ativação 
muscular agonista / antagonista, podendo levar a quedas frequentes de acordo com 
Meereis et al. (2013). Em relação ao equilíbrio, vários estudos têm mostrado que 
com o envelhecimento, tanto as entradas sensoriais quanto as saídas motoras dimi-
nuem, levando a alterações nas estratégias utilizadas no controle postural. Assim, 
seguem as análises dos artigos destacando as seguintes variáveis: força, equilíbrio e 
flexibilidade.

Os principais achados encontrados a partir dos resultados referem-se à melhora da 
força muscular, equilíbrio e flexibilidade, situações confirmadas por instrumentos 
de avaliação usados pelos pesquisadores no decorrer das atividades de intervenção, 
onde autores destacam a importância do incentivo verbal aos participantes e a in-
dispensável avaliação fisioterapêutica através de testes funcionais. Foi possível com-
parar o pré e o pós da intervenção fisioterapêutica aquática, constatando o impacto 
positivo na melhora da qualidade de vida do indivíduo idoso saudável (VALE et al., 
2020).

Desta maneira observamos no artigo de Bento et al. (2012) que os exercícios aquá-
ticos realizados 3 vezes por semana, no período de 12 semanas em idosos saudáveis, 
obtiveram o aumento da força dos músculos de membros inferiores, sendo eficaz na 
redução ou reversão de alguns declínios musculares relacionados à idade, os ganhos 
de função muscular observados neste estudo, podem ser atribuídos à ênfase na ve-
locidade de movimento durante os exercícios propostos, parâmetros que demons-
tram a melhoria da capacidade e funcionalidade muscular, reduzindo o risco de 
quedas e melhora das atividades de vida diária do idoso. Assim como Rodrigues et 
al. (2018) verificaram na sua amostra composta por 108 pessoas, além do aumento 
da força muscular em membros inferiores e superiores, observou também positiva-
mente uma mudança na autopercepção geral e flexibilidade, com um programa de 
treinamento de força e exercícios aeróbicos no período de 3 meses. Considerado 
pelos participantes da pesquisa de Rodrigues et al. (2018) as melhorias relacionadas 
as limitações emocionais, função física, dor e autopercepção geral da saúde, após o 
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trabalho da Fisioterapia aquática. 

Vale et al.(2020) evidenciaram sob um programa de 32 sessões de 45 minutos de 
exercícios aquáticos, feito com mulheres sedentárias e saudáveis, o ganho de força 
muscular, melhora da flexibilidade e do equilíbrio, após o treinamento aquático. 
Vale et.al. (2020) afirmam que essa terapia é uma opção para promoção da saúde 
física de idosas sedentárias, situação essa que comprova a melhora da força, contri-
buindo para um menor número de tropeços e quedas. Vale et.al. (2020) evidenciam 
também que além do ganho de força, a interversão aquática constatou a redução do 
medo de cair e a depressão nos idosos que participaram do estudo, com isso os ido-
sos melhoraram a independência funcional nas atividades de vida diária, mostrando 
que houve correlação entre o ganho de força muscular e a independência funcional. 

Mantendo a constatação do ganho de força o estudo de Pádua et al.(2018) cor-
relacionam idosos sedentários e idosos ativos, observados por 8 meses, através de 
um  programa de treinamento aquático de 50 minutos por sessão, duas vezes por 
semana, com uma sequencia de exercícios de mobilidade e força, entre sessões de 
10 min de aquecimento em terra, treino de 40 min de exercício na agua, sendo 5 
min de exercícios de mobilidade (torção, oscilação e empurra os braços), 30 min 
de exercícios de força (pular, chutar, levantar do joelho, pular, afastar as pernas, 
correr) e 5 min de descanso (caminhar, andar para trás, andar de lado, à frente), os 
exercícios foram realizados com o uso de instrumentos de flutuação. Pádua et al. 
(2018) descrevem o aumento na força muscular de membros inferiores e evidencia 
que os exercícios a que  foram submetidos teve o intuito de  restaurar e/ou manter a 
independência funcional nos idosos, potencialmente prevenir, atrasar ou neutralizar 
o processo degenerativo do envelhecimento, ganhos avaliados por meio do teste de 
levantar da cadeira (cST) por 30 segundos, equilíbrio corporal referenciada pelo tes-
te de postura unipodal e flexibilidade articular mensurada pelo teste comum, dedo 
no chão (FTF).

Seyedjafari et al. (2017) apresentaram uma amostra com 30 idosos saudáveis, no 
período de 8 semanas 3 dias por semana com duração de 60 minutos, um programa 
de exercícios aquáticos onde o grupo exercício foi orientado a durante 45 min  peda-
lar pela área profunda da piscina, realizar flexão e extensão do quadril com extensão 
do joelho, abdução e adução do quadril com extensão do joelho, flutuação hori-
zontalmente e flexionar e estender o quadril e o joelho estendido (chute de perna 
para trás), em seguida voltar para a parte rasa da piscina pedalando, essas atividades 
trouxeram um resultando importante da força muscular e melhorias no equilíbrio 
estático de MMII. Os ganhos de força obtidos com o estudo de Seyedjafari et al. 
(2017) foram devido a maior pressão e resistência hidrostática, em decorrência da 
viscosidade e densidade da água, contribuindo para a recuperação da coordenação 
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neuromuscular, propriocepção, melhora do equilíbrio e resposta sensorial promo-
vendo um aprimoramento na sensação de consciência corporal.

Quando Seyedjafari et al.(2017), abordam a intervenção aquática com objetivo de 
modificação de uma atividade funcional em solo, pode-se transpor então os ganhos 
da motricidade desenvolvida neste ambiente para o dia a dia do indivíduo. No tra-
balho de Irandoust et al.(2019), que investiga um protocolo de exercício em terra 
e em ambiente aquático para idosos acima do peso, os autores relataram que após a 
intervenção aquática, os indivíduos passaram de risco moderado de queda, para ris-
co baixo, por meio da implementação de movimentos de baixa dinâmica, baseados 
na flexibilidade dinâmica, força muscular, equilíbrio e exercícios resistidos, contudo 
o ganho de força muscular observado no estudo é fundamental, caso contrário a 
fraqueza muscular, a redução do equilíbrio e a aptidão física aumentariam os riscos 
de quedas dos idosos em até 5 vezes.

Irandoust et al.(2019) descrevem em seus resultados que o exercício aquático me-
lhorou o equilíbrio devido às adaptações neurais induzidas pelo exercício na água, 
como o uso da reorganização neural houve aumento da eficiência dos exercícios e 
força das conexões sinápticas, dando um maior domínio sob os movimentos cor-
porais, melhorias confirmadas com o auxílio do instrumento de medição padrão 
do Tinetti Performance Oriented Mobility Assessment (POMA). Esta ferramenta é 
um teste de desempenho de manobras de equilíbrio e marcha, utilizadas durante as 
atividades diárias normais.

CONCLUSÃO

Os resultados desta pesquisa apresentaram evidências de que os programas de trei-
namento à base de água são eficazes nas variáveis físicas dos idosos. Os autores 
enfatizaram a melhora das habilidades físicas, entre elas, a execução de movimen-
tos, equilíbrio, flexibilidade e também o aumento do fortalecimento muscular. As 
habilidades citadas anteriormente, são fundamentais para a melhora das atividades 
diárias do idoso e da qualidade de vida, tornando-o mais independente e seguro em 
suas rotinas.

Os programas de treinamento aquáticos são uma forma atraente não apenas de se 
exercitar com segurança, mas também de manter os idosos ativos. Os ganhos de 
força muscular observados na pesquisa podem ser atribuídos à ênfase na velocidade 
de movimento, utilizando as propriedades da água para impor a resistência ao exer-
cício. A rapidez dos movimentos realizados na água pode constituir um estímulo de 
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treinamento mais específico para melhorar o desempenho funcional.

Mesmo com as limitações nessa área de estudo, pode-se concluir que a psicomo-
tricidade aplicada à fisioterapia aquática apresenta-se como um recurso atraente e 
eficaz ao idoso, pois é um recurso fisioterapêutico recomendado para potencializar e 
melhorar a psicomotricidade desse grupo de pessoas.
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